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Resumo: A expressão “danças dramáticas” aparece na obra Danças dramáticas do Brasil, de 
Mário de Andrade, para conceituar as manifestações populares que compuseram seu estudo 
etnográfico, entre 1920 e 1940, no Norte e Nordeste do país. A proposta deste texto é 
problematizar o emprego da expressão em textos acadêmicos. Parte-se da seguinte questão: É 
possível e coerente utilizar “danças dramáticas” como sinônimo de “danças populares”? Através 
de um estudo do primeiro texto introdutório da obra mencionada e da análise de textos 
acadêmicos que mencionam a referida expressão, pretendo discutir em que medida o termo 
utilizado pelo autor indica ou não manifestações de dança popular com características específicas 
e, ao mesmo tempo, investigar o caminho que o levou a propor tal expressão. 
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Em maio de 2010, a UFPel1 realizou concurso público para professor assistente, no 

curso de Licenciatura em Dança, em história e teoria da dança. O ponto sete, “Danças Dramáticas 

Brasileiras”, chamou minha atenção. Não apenas por tratar de um tema do meu interesse, uma 

vez que minha tese propõe um estudo de caso da obra Danças dramáticas do Brasil (1982), de 

Mário de Andrade, mas também porque, naquele contexto, pareceu-me que o objetivo era abarcar 

práticas, produções e discussões desenvolvidas em nosso campo acerca da categoria dança 

popular, provocando as seguintes indagações: É coerente utilizar a expressão danças dramáticas 

como sinônimo de dança popular? Danças dramáticas são manifestações de dança popular com 

características específicas? A expressão foi cunhada por Mário de Andrade?  

Parti da última pergunta para buscar, em bases de dados acadêmicos da web, artigos 

contendo a expressão danças dramáticas. Os seguintes descritores delimitaram a busca: 

“dramatic dances”, “dances dramatiques” e “danças dramáticas”. O levantamento realizado 

permitiu que eu tivesse acesso à obra do antropólogo inglês William Ridegway, de 1915, intitulada 

The Dramas and Dramatic Dances of the Non-European Races2.  

Tendo como foco a teatralidade presente nesses rituais e cerimônias, Ridgeway 

considera-os performances dramáticas: primeiras manifestações relativas ao teatro, campo para 

ele relacionado com a (re)encenação dramática da emoção, da experiência, da crença, do mito. O 

autor usa o termo dramatic dances para identificar a presença de ações dramáticas – 

                                                           
1 Universidade Federal de Pelotas, RS.  
2 Sir William Ridgeway foi o fundador do departamento de Antropologia da Universidade de Cambridge, na Inglaterra. 
Nessa obra, o autor contextualiza a origem da tragédia e da comédia grega analisando as influências que essas práticas 
espetaculares exerceram nos rituais e cerimônias de diferentes culturas. 



 

 

características do drama grego – na encenação dos rituais dos povos não-europeus. Da p. 335 

em diante, o autor analisa rituais existentes entre índios do Oceano Pacífico, nas regiões da 

Austrália, África e América, comparando-os com práticas gregas e liturgias ritualísticas da Índia, 

China e Japão, reconhecendo nelas a presença de dramatic dances. Na p. 338, fala sobre 

Dramatic and Pantomimic Dances and Masks e indica o uso da dança, da pantomima e das 

máscaras como estratégias para fazer o drama emergir. Entre as p. 372-373 e 388-389, apresenta 

registros fotográficos das danças dramáticas nos rituais descritos.  

Sem pretender apresentar estudo minucioso da obra, importa ressaltar que o termo 

danças dramáticas aparece nesse estudo, anterior à etnografia realizada por Mário de Andrade e 

com a função de nomear manifestações populares que reúnem drama, cena e ação corporal. 

Entre as referências de Mário, a obra de Ridgeway não é encontrada. Contudo, muitos trabalhos 

de antropologia são citados, o que pode indicar conhecimento da expressão.  

Na produção acadêmica do campo da dança, o uso da expressão, ao mesmo tempo 

em que é relacionada a Mário, aparece também como generalização e sinônimo de dança 

folclórica ou dança popular, como aconteceu com o ponto do concurso. De acordo com pesquisa 

no Google Acadêmico3, a combinação dos descritores “danças dramáticas” + scielo4, resulta em 

24 textos. Em 23, a expressão danças dramáticas tem função de citar a obra ou é sinônimo das 

manifestações populares específicas que Mário observou. Porém, em três artigos a expressão é 

empregada de modo genérico, como sinônimo da noção de manifestações de dança popular ou 

folclórica (NAPOLITANO & WASSERMAN, 2000, p. 1; SEGALA, 2005, s\p; QUEIROZ, 2008, p. 9). 

Uma busca no Banco de Teses e Dissertações da Capes, com a expressão “danças 

dramáticas”, mostra sua aplicação relacionada a manifestações específicas da cultura popular 

brasileira, coincidentes com as pesquisadas por Andrade, mas também apresenta resumos de 

trabalhos que trazem a seguinte noção: “reflexão sobre a história das danças populares 

brasileiras, conhecidas como danças dramáticas ou folclóricas.” (MONTEIRO, 2002, s\p)5.  

Em Danças dramáticas do Brasil (1982), Mário aplica a expressão em relação às 

manifestações populares que observou. Como Ridgeway, Andrade relaciona características 

daquelas manifestações com o teatro grego antigo e com as manifestações européias pagãs que 

o formaram: 

Há mais um elemento importantíssimo de constituição e realização que é comum 
a todas as nossas danças dramáticas, e deriva de outros costumes. Me refiro à 
parte dos bailados, consistindo num cortejo [...]. O cortejo foi também o elemento 
criador do teatro grego, mas o cortejo das nossas danças dramáticas deriva de 
costumes religiosos antiqüíssimos, de fontes pagãs, [...] mesmo princípio do 

                                                           
3 Busca realizada em 4 de outubro de 2010. 
4 Na mesma data foi feita busca também com a combinação dos descritores “danças dramáticas” + Bireme e “danças 
dramáticas” + Latindex. Para estes últimos não foram verificadas ocorrências. 
5 A intenção não é a de generalizar esse exemplo, uma vez que não se trata de uma análise da íntegra do trabalho. 



 

 

teatro grego, porém anterior a ele. Tais costumes, quase que universais, se 
prendem sempre a esse verdadeiro complexo de Morte e Ressurreição [...] 
(ANDRADE, 1982, p. 31). 

 

A primeira frase dos escritos de Mário, junto com a nota explicativa (ANDRADE, 1982, 

p.23,TOMO I) apontam que dança dramática, para o autor, é o espetáculo que associa música, 

drama e manifestação corporal (PEREIRA e COUTINHO, 2009). 

Com base nesse entendimento e nessas características, Mário (1982, p.54) enumera e 

classifica as 20 danças dramáticas que catalogou6, preocupando-se em diferenciá-las dos 

bailados puros (nas quais não há ação dramática): 

 

Nas regiões centrais do país, sobretudo nas mais devastadas pelo 
progresso, o que existe é desoladoramente pobre, muitas vezes reduzido a 
simples cortejo ambulatório, que quando para só pode ainda dançar 
coreografias puras e alguma rara figuração de guerra, perdida a parte 
dramática (ibid, 1982, p. 69). 
 

Sem deixar de ressaltar os limites da sua pesquisa7, portanto sem querer estabelecer 

classificação limitada ou reducionista, ele ajunta as manifestações por características afins, não 

parecendo indicar uma categorização genérica. Estabelece, pois, uma categoria específica para 

as danças populares: danças dramáticas do Brasil.  

Para finalizar, posso afirmar que o termo “danças dramáticas” não foi cunhado por 

Mário de Andrade, pois há registro documentado anterior ao dele. Entretanto, posso também 

concluir preliminarmente que a utilização da expressão na sua obra é [ou não?] condizente com a 

maioria dos usos encontrados em trabalhos acadêmicos até o momento catalogados na pesquisa.  
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